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MOÇÃO Nº 026/2017
De Congratulações ao Bloco Carnavalesco Haja Fígado em face dos desfiles no Carnaval 2017.
Excelentíssimo Senhor Presidente,

História

Sem fins lucrativos e tendo receitas provenientes única e exclusivamente da iniciativa privada e foliões, o “Bloco Carnavalesco Haja Fígado” foi criado em 29/01/2012 por um grupo de amigos, com o intuito de recriar o cenário dos antigos carnavais. Hoje sua organização é formada pelos seguintes integrantes: Arthur José Barioni da Cunha Bembom, Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes, Ricardo de Souza Forti, Paulo Cesar Carlini de Andrade, Cláudio Marques Júnior, Luciano Rodrigues Coelho, Marcelo Ferreira Gouvêa, Rogério Eduardo Criado e Vinicius Bastos Santos.
 “HAJA FÍGADO” era o nome de um conjunto musical de nossa cidade que primava pela qualidade musical e se apresentava tocando Jazz, Bossa Nova, Tango, Samba, dentre outros ritmos. Entre os integrantes deste grupo faziam parte grandes nomes de músicos São-roquenses como: “Toninho Borba” (in memoriam) – multi-instrumentista, professor, arranjador, um dos melhores músicos que já passaram pela história da cidade; “Toninho Poeta” (in memoriam) – Compositor e ritmista; “Mestre Carlinhos Cury” (in memoriam) – baterista de formação internacional, que participou da gravação de Vinil junto com Jazzistas de vários países na década de 50. O Bloco Haja Fígado teve o privilégio de tê-lo como mestre de bateria em seu primeiro ano, dividindo o apito com o Mestre Ricardo, hoje a frente da bateria. Também participou daquele grupo musical “Leo Salvetti” – pianista apaixonado por sua “escaleta”, instrumento de sopro com teclados que proporciona charme único a qualquer formação musical.

Os fundadores do “Bloco Haja Fígado” tiveram sua origem no samba em um clube da cidade, local em que seus pais e amigos fundaram a então “Escola de Samba Acadêmicos do São Roque Clube”, tricampeã do carnaval na oportunidade. Naquele tempo, os Diretores de hoje eram as crianças que brincavam nos instrumentos musicais durante os intervalos dos ensaios, enquanto seus pais trabalhavam para o desenvolvimento artístico e carnavalesco de nossa cidade. Aquele cenário é recriado nos dias atuais nas dependências do GUS (Grêmio União Sanroquense) que gentilmente abriga o Bloco Haja Fígado, pois a terceira geração, os netos, é que agora brincam nos instrumentos.

Missão

O Bloco tem como missão promover sempre o ambiente familiar, criando, todos os anos, um ambiente em que pessoas de todas as idades sintam-se a vontade. É muito comum vermos três, quatro gerações da mesma família presentes aos ensaios e desfiles do Bloco. Não podemos deixar de falar que as crianças e as memórias são peças fundamentais na alegria característica do carnaval e na garantia da continuidade e perpetuação do trabalho do Bloco.
Qualidade Musical

Outro compromisso do Bloco Haja Fígado é a qualidade de sua bateria, composta por mais de 70 integrantes, e nesse sentido, neste ano, foi executado à excelência o samba de enredo da escola campeã do carnaval carioca de 2016, a Estação Primeira de Mangueira que, com sua batida única entre todas as escolas, ensaiada pelos ritmistas durante praticamente um ano inteiro, nos empresta a emoção de tocar na avenida “Maria Bethânia: A Menina dos Olhos de Oya”.

Pelo sexto ano consecutivo, o Bloco carnavalesco “Haja Fígado” desfilou pelas ruas de São Roque, embalados pela alegria contagiante de mais de 2.000 (dois mil) foliões por dia. O Bloco iniciou os desfiles carnavalescos pouco antes da meia noite, na sexta-feira (24 de fevereiro); tendo desfilado também no domingo (26 de fevereiro) e na terça-feira (28 de fevereiro). Sempre realizando por conta própria a limpeza das ruas por onde passa, não deixando para trás de si nada que não seja a alegria estampada no rosto dos São-roquenses. 

Para os pais e foliões adultos e abrindo o carnaval, o Bloco Haja Fígado deu partida, na sexta, com o tradicional “Bloco da Meia Noite”. No domingo, apesar da imensa chuva que caiu sobre a cidade, as crianças ainda conseguiram aproveitar as atrações pensadas especialmente para elas, como o palhaço, os brinquedos e a pipoca a vontade, tudo isso para todas as crianças presentes e não apenas para a “Galerinha do Haja”, nome da “ala” infantil do Bloco, composta este ano por mais de 100 crianças. Terça feira fecharam o carnaval com um desfile apoteótico deixando saudades nos foliões que esperam ansiosos o Bloco no carnaval 2018.

Em todos os três dias de desfiles além das marchinhas e dos sambas enredo de composição própria: “A Festa é Nossa” (2012) – composição: Claudinho Caju e Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes; “O Samba é Minha Nobreza” (2015) – composição: Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes; 2016 – e “Arlequim do Aracaí, Haja Fígado para tanto amor” 2016 – composição: Arthur José Barioni da Cunha Bembom, o Bloco interpretou cinco sambas enredo da década de oitenta fazendo com sua bateria os arranjos e paradinhas originais, sendo eles: 1982 – Portela: “Portela na Avenida” (Composição: Paulo César Pinheiro e Mauro Duarte); 1988 – Vila Isabel: “Kizomba, Festa da Raça!” (Composição: Rodolpho / Jonas / Luís Carlos da Vila); 1986 – Mangueira: “Caymmi mostra ao Mundo o que a Bahia e a Mangueira têm” (Composição: Ivo Meirelles, Paulinho e Lula); 1987 – Estácio de Sá: “O Tititi do Sapoti” (Composição: Darcy do Nascimento, Djalma Branco e Dominguinhos do Estácio); e 1991 – União da Ilha do Governador: “De bar em bar, Didi um poeta” (Compositor: Franco); e 2017 – “Maria Bethânia: A Menina dos Olhos de Oya” (Compositores: Alemão do Cavaco, Almyr, Cadu, Lacyr D Mangueira, Paulinho Bandolim e Renan Brandão).

Desta forma, por entendermos que o Bloco Haja Figa tem realizado trabalho inestimável no que diz respeito ao resgate dos carnavais de outrora, onde a arte e alegria percorriam as ruas de nossa cidade, e por reconhecermos que essa atitude é que faz manter viva tão importante manifestação cultural eminentemente popular, apresentamos a presente Moção de Congratulações, em face do esforço e merecido sucesso.

Ante o exposto, MAURO SALVADOR SGUEGLIA DE GÓES e MARCOS AUGUSTO ISSA HENRIQUES DE ARAÚJO, Vereadores da Câmara Municipal da Estância Turística de São Roque, REQUEREM ao Egrégio Plenário para que faça constar na Ata da presente Sessão, Moção de Congratulações ao Bloco Carnavalesco Haja Fígado em face dos desfiles no Carnaval 2017.
Que da presente seja dada ciência aos Diretores do Bloco Carnavalesco Haja Fígado, Srs. Arthur José Barioni da Cunha Bembom, Ruy Nathan Villaça Ribeiro Lopes, Ricardo de Souza Forti, Paulo Cesar Carlini de Andrade, Cláudio Marques Júnior, Luciano Rodrigues Coelho, Marcelo Ferreira Gouvêa, Rogério Eduardo Criado e Vinicius Bastos Santos.
Sala das Sessões “Dr. Júlio Arantes de Freitas”, 02 de março de 2017.

MAURO SALVADOR SGUEGLIA DE GÓES 

(MAURINHO GÓES)
 Vereador
MARCOS AUGUSTO ISSA HENROQUES DE ARAÚJO

(GUTO ISSA)

Vereador
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